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			Introdução

			As Cartas nasceu do desejo de dar voz ao que muitas vezes fica guardado — sentimentos não ditos, despedidas adiadas, confissões que pesam mais no silêncio do que faladas em voz alta.

			Este livro não oferece respostas prontas. Em vez disso, propõe companhia para quem se reconhece nesse espaço entre a palavra e o silêncio.

			Meu propósito com ele é simples: que cada carta encontre quem precise dela. Que desperte memória, coragem ou apenas o alívio de saber que não estamos sós nas nossas perguntas.

			Preparação do Leitor

			Antes de começar, te faço um convite: leia estas cartas como quem escuta um sussurro. Sem pressa. Sem tentar resolver nada.

			O que está por vir não é uma história linear ou um manual de respostas. São fragmentos, memórias e sentimentos nus. Algumas cartas podem parecer escritas para você. Outras, podem ecoar algo que você tentou esquecer.

			Permita–se sentir. Relembrar. Questionar. Ou simplesmente passar os olhos e guardar no coração o que fizer sentido.

			Essas páginas são tuas agora.

			— Maria Elisa Coelho

			Testemunho da Autora

			As Cartas é o meu ponto de partida — ou talvez, o lugar onde eu finalmente chego sozinha. Depois de dividir a autoria de um primeiro livro, este é o meu lançamento solo. Um livro que escrevi com as mãos, com a memória e, principalmente, com o que ficou entre uma palavra e outra: a ausência, o silêncio, o que nunca foi dito.

			Pretendo que As Cartas me apresente não apenas como autora, mas como alguém que escreve para tocar, provocar e, quem sabe, acolher.

			Este livro é uma coleção de ausências, despedidas, recomeços e pequenas coragens. Um convite para quem já amou demais, calou demais ou sentiu tudo ao mesmo tempo.

			Que ele chegue a quem precisa — como uma carta esquecida no tempo, mas lida no momento exato.

			— Maria Elisa Coelho

			Capítulo 01:
Cartas à Luz das Estrelas

			A mansão de Lady Evelyn Hawthorne, situada nos arredores de Londres, em um lugar conhecido como Bath era um refúgio de elegância e entretenimento.

			A casa era um retrato vivo da Era Georgiana, um lugar onde a arquitetura grandiosa e a vida social vibrante se entrelaçavam, criando um mosaico cultural rico e fascinante.

			A cidade fervilhava com a chegada de mais de cento e quarenta carruagens partindo de Londres toda semana, trazendo consigo a elite da sociedade em busca de lazer, intelectualidade e cura nas famosas águas termais.

			A casa de Lady Evelyn Hawthorne era uma visão de elegância e harmonia. Imagine uma fachada de pedra cor de mel, extraída das pedreiras locais refletindo a influência do estilo palladiano. As portas muitas vezes ladeadas por colunas clássicas, enquanto as janelas altas onde parecia um relicário do passado escondiam segredos e histórias por trás de suas portas maciças coloridas, com a cor avermelhada, adicionava um toque pessoal e charmoso ao design clássico.

			Lady Evelyn, aos 33 anos, era uma estrela de sabedoria e curiosidade em Bath do século XIX. Com uma mente tão vasta quanto o céu noturno, ela desafiava as normas, mergulhando nas profundezas da astronomia, um campo raramente pisado por pés femininos.

			Sua independência intelectual a distinguia, enquanto sua participação em salões literários e científicos a colocava no centro de debates progressistas. Como as poucas mulheres de sua época que ousavam questionar e explorar, Lady Evelyn representava a vanguarda de um movimento que buscava mais do que o confinamento doméstico, aspirando a contribuições significativas para o mundo além das estrelas.

			Enquanto a sociedade londrina se ocupava com bailes e fofocas, ela se dedicava a escrever cartas sobre astronomia e filosofia. O Almirante Theodore Hawthorne, aos 45 anos, era o porto seguro de Lady Evelyn em um mar de convenções sociais. Com uma mente tão brilhante quanto as estrelas que ela estudava e um coração tão vasto quanto o oceano que ele navegava, Theodore era um homem de rara compreensão e apoio.

			Em uma época em que a intelectualidade feminina era frequentemente desencorajada, ele se destacava como um farol de progresso, incentivando a esposa a perseguir suas paixões celestiais. Sua sabedoria não conhecia fronteiras, e sua gentileza era tão conhecida quanto suas proezas náuticas. Juntos, formavam uma dupla de respeito e admiração, navegando pelas águas da descoberta e do conhecimento, unidos pelo amor e pela busca incessante de saber.

			Naquela noite de inverno, enquanto o cometa Harley riscava o céu, Lady Evelyn abriu as portas de sua casa para um grande baile de Ano Novo. A mansão estava iluminada por velas e lustres de cristal, e o aroma de flores frescas pairava no ar. Convidados de todas as esferas da sociedade se reuniram ali: cientistas, artistas, viajantes e até mesmo alguns membros da nobreza.

			O jardim, coberto de neve, era um cenário mágico. As árvores centenárias pareciam tocar as estrelas, e os fogos de artifício explodiam em cores vibrantes, refletindo–se nos olhos curiosos dos convidados. Lady Evelyn dançou com graça, seus cabelos negros como a noite, enquanto o Almirante Theodore observava–a com admiração.

			Lady Evelyn: Almirante, é uma noite esplêndida, não acha? As estrelas parecem dançar conosco.

			Almirante Theodore: de fato, minha querida. E você, com sua paixão pelas constelações, é a estrela mais brilhante desta festa.

			Lady Evelyn: Ah, mas as estrelas são apenas poeira cósmica, e eu sou apenas uma sonhadora.

			Almirante Theodore: não subestime sua própria luz, Lady Evelyn. Você ilumina o mundo com suas palavras e sua curiosidade.

			Enquanto eles dançavam, os fogos de artifício explodiam lá fora, pintando o céu de vermelho e dourado.

			Lady Evelyn: veja Almirante, o cometa Harley! Dizem que ele traz mudanças e novos começos.

			Almirante Theodore: então que seja assim. Que este baile seja o início de algo grandioso para nós dois.

			Eles se aproximam, os olhos se encontrando como estrelas em órbita.

			Lady Evelyn: você acredita em destino, Almirante?

			Almirante Theodore: acredito que nossos caminhos se cruzaram por uma razão. Talvez as estrelas tenham conspirado a nosso favor.

			E assim, entre valsas e sussurros, Lady Evelyn e o Almirante Theodore traçaram um novo curso. O cometa Harley desapareceu no horizonte, mas o brilho em seus olhos permaneceu.

			Após a valsa e o brinde das taças, Lady Evelyn e o Almirante Theodore se recolheram a um canto do salão, onde as sombras dançavam com a luz das velas. O calor do fogo da lareira aquecia suas mãos enquanto eles observavam os convidados rindo e conversando.

			Lady Evelyn: Theodore, olhe ali na porta vermelha da frente. Uma família atrasada está entrando.

			Almirante Theodore: curioso. Eles parecem bem vestidos, mas não os reconheço.

			Os guardas anunciaram a chegada da família: “Senhor e Senhora Worthington, acompanhados de seus filhos, Sr. Henry e Srta. Isabella.”

			O homem, mediano e com cabelos castanhos, cumprimentou os presentes com um sorriso educado. A mulher ao seu lado era pálida como a neve, com olhos que pareciam esconder segredos. Os filhos, Henry e Isabella, eram jovens e elegantes.

			Lady Evelyn: (cochichando) Theodore, quem são eles? Por que nunca ouvimos falar dessa família?

			Almirante Theodore: (baixando a voz) não sei, Evelyn.

			Enquanto os Worthington se misturavam à multidão, Lady Evelyn observou a mulher de perto. Seus olhos encontraram os dela por um breve instante.

			Lady Evelyn: Theodore, há algo estranho nessa mulher. Ela parece… distante.

			Almirante Theodore: talvez estejam apenas cansados da viagem. Vamos observá–los discretamente.

			Enquanto o baile continuava, Lady Evelyn e o Almirante Theodore mantiveram os olhos nos Worthington. O que os trouxera ali? E por que a palidez da mulher parecia tão fora de lugar? O cometa Harley ainda brilhava no céu; e com ele, talvez, viessem segredos e mistérios.

			Após a valsa e o brinde das taças, um dos nobres avançou em direção à família que entrava no salão. Ele pediu a um criado uma taça de vinho e um charuto, e com um sorriso, cumprimentou–os:

			Nobre Misterioso: que bom nos reencontrarmos. Fazia tempo, não é mesmo?

			Os Worthington pareciam surpresos com o reconhecimento, mas logo se recuperaram.

			Sr. Worthington: de fato, senhor…?

			Nobre Misterioso: Lord Harrington, à sua disposição. Permitam–me conduzi–los até o meio do salão e apresentá–los ao dono desta magnífica casa.

			E assim, entre uma conversa e outra, os Worthington se sentiram mais confortáveis. Os criados levaram seus chapéus e sombrinhas à chapelaria.

			Lady Evelyn: (sussurrando para o Almirante Theodore) quem são eles, Theodore? Por que Lord Harrington os conhece?

			Almirante Theodore: (baixando a voz) não sei.

			Lord Harrington conduziu os Worthington até Lady Evelyn.

			Lord Harrington: Lady Evelyn, permita–me apresentar o Sr. e a Sra. Worthington, acompanhados de seus filhos, Henry e Isabella. Eles vêm de Alexandria, Estados Unidos da América.

			O Sr. Worthington, um homem de postura rígida e cabelos castanhos, observou Lord Harrington por um instante. A memória o levou de volta aos campos de batalha, onde os homens lutavam com bravura e sujavam as mãos com o sangue da guerra. Mas Lord Harrington era diferente. Ele era um nobre, um estrategista das marés, e sua posição estava acima da lama e do caos.

			Sr. Worthington: (com um sorriso) Lord Harrington, não é? Lembro–me de tê–lo visto nos campos de batalha, mas em uma posição bem diferente da minha.

			Lord Harrington: (com um aceno de cabeça) de fato, Sr. Worthington. Os nobres não sujam os pés na lama; apenas mandam e movem seus peões no tabuleiro da guerra.

			Enquanto conversavam, a Sra. Worthington, com sua palidez intrigante, parecia atenta às palavras trocadas. Os filhos, Henry e Isabella, mantinham–se discretos.

			Sra. Worthington: (sussurrando para Lady Evelyn) esses homens têm histórias profundas, não é mesmo?

			E assim, entre taças de vinho e charutos, segredos e intrigas se entrelaçavam naquela noite estrelada. Após observar a ignorância do nobre ao falar com o Sr. Worthington, Lady Evelyn decidiu intervir. Ela pediu licença aos cavalheiros e conduziu todos a um salão inspirado na era vitoriana, um espaço que exalava elegância e requinte.

			O Salão dos Espelhos, como era conhecido, era um lugar de opulência e mistério. As paredes eram revestidas com espelhos ornamentados, refletindo a luz das velas e criando a ilusão de infinitos corredores. O chão de mármore polido ecoava os passos dos convidados, enquanto lustres de cristal pendiam do teto alto.

			No centro do salão, uma grande lareira crepitava, aquecendo o ambiente. Poltronas estofadas em veludo vermelho convidavam os presentes a se sentarem e compartilharem histórias. Quadros antigos adornavam as paredes, retratando figuras misteriosas e paisagens distantes.

			Lady Evelyn: (com um sorriso) meus caros amigos, que tal uma bebida quente para aquecer nossos corações? Por favor, sintam–se à vontade.

			Enquanto os homens se acomodavam, Lady Evelyn olhou para as crianças, Henry e Isabella.

			Lady Evelyn: (baixando–se para ficar na altura deles) Meus jovens, este é um lugar mágico. Vocês podem brincar à vontade e explorar os cantos secretos. Afinal, a imaginação é a chave para desvendar os mistérios da vida.

			E então, com um olhar de desdém em direção ao Lord, ela acrescentou:

			Lady Evelyn: (com um tom irônico) prefiro estar entre o caos e a lama do que ter passado a guerra dentro de um aquário dourado. Não concorda, Lord Harrington?

			O Lord, momentaneamente desorientado pela resposta da mulher, engasgou e concordou educadamente, oferecendo uma resposta não muito contraditória. O Sr. Worthing ficou intrigado. Quem era aquela mulher que entoava as palavras daquela forma? Afinal, o Lord a quem ela se dirigia era um nobre, mas também um oficial de alto escalão.

			O Sr. Worthing fitava os olhos dela, sem medo dela ser repreendida. A Sra. Worthington, por sua vez, permanecia em silêncio, observando a troca de palavras.

			Após um minuto de silêncio, a Sra. Worthington finalmente quebrou o encanto:

			Sra. Worthington: (com um sorriso enigmático) Lady Evelyn, sua casa é muito bem decorada. Há uma aura de mistério aqui, como se cada objeto guardasse uma história.

			Lady Evelyn: nossa mansão tem uma história rica, com quartos decorados com tapeçarias e móveis de época. A biblioteca é um tesouro de conhecimento, e o jardim… ah, o jardim é um mundo à parte.

			Lady Evelyn pediu licença e convidou a Sra. Worthington a sair do salão. Ela gostava de apresentar a casa a seus novos convidados, revelando os detalhes ocultos e as curiosidades que permeavam cada cômodo.

			Antes de saírem, o Lord, com um olhar pensativo, perguntou a ela:

			Lord Harrington: você acredita em cometas como presságios?

			Lady Evelyn: (com um sorriso) acredito que eles nos lembram de nossa pequenez diante do cosmos. Somos apenas grãos de poeira em um universo vasto e imensurável.

			E assim, Lady Evelyn conduziu a Sra. Worthington pelos corredores da mansão.

			O Almirante coçou a cabeça, visivelmente constrangido. “Lord, preciso pedir desculpas pela má postura de Lady. Ela não costuma agir assim, mas hoje parece que suas palavras saíram sem filtro; Lady é sempre tão elegante e reservada.”

			O Lord assentiu, compreensivo. “Não se preocupe, Almirante. Estou acostumado com suas excentricidades. É por isso que gosto de vir aqui. Normalmente, as pessoas me dizem apenas meias verdades. Somos amigos. Diga a Lady que está tudo bem.

			O Almirante riu, aliviado. “Sim, somos amigos, Lord. Não há julgamentos aqui, apenas compreensão.

			O Lord ergueu a taça de vinho, brindando. “À amizade verdadeira, Almirante. Que ela continue a nos unir, mesmo quando o mundo lá fora parece enlouquecer.

			O relacionamento entre Lady Evelyn e a Sra. Worthington era um intrigante enigma, tecido com fios de curiosidade e mistério. Ambas eram mulheres de personalidades distintas, e seus encontros naquela noite de baile prometiam desvendar segredos.

			Lady Evelyn uma alma inquisitiva, apaixonada pelas estrelas e pela busca do conhecimento. Sua mente viajava por constelações e filosofias, e ela via além das aparências. Dona de si mesma, e a sua independência a tornava fascinante para todos que a conhecem.

			Por outro lado, a Sra. Worthington era um enigma envolto em palidez. Seus olhos pareciam esconder segredos profundos, e sua elegância gélida intrigava os presentes. Ela parecia carregar um fardo, algo que vai além das trivialidades da sociedade. Mas pode ser que tudo estivesse no jeito que Lady a enxergava momentaneamente.

			Lady Evelyn conduziu a Sra. Worthington pelos corredores da majestosa mansão, cujas paredes eram adornadas com retratos de antepassados e tapeçarias antigas. A luz da lua filtrava pelas janelas altas, criando padrões prateados no chão de mármore. A Sra. Worthington olhava ao redor com admiração, seus olhos percorrendo os detalhes intricados dos móveis e objetos de arte.

			“É realmente impressionante, Lady Evelyn”, disse a Sra. Worthington; tocando a borda de uma mesa de mogno. “Quantos anos tem esta mansão?”

			“Esta casa tem mais de um século”, respondeu Lady Evelyn, sorrindo. “Foi construída por meu bisavô, o Conde de Ashford. Ele era um homem de grande visão e paixão pelas artes. Muitos dos móveis e pinturas que você vê aqui são herança dele”.

			Enquanto continuavam a caminhar, a Sra. Worthington não pôde deixar de notar a coleção de livros. As prateleiras se estendiam até o teto, repletas de volumes encadernados em couro. Ela parou diante de uma edição antiga de Shakespeare e sorriu.

			“Você gosta de literatura, Sra. Worthington?” perguntou Lady Evelyn.

			“Oh, sim”, respondeu a Sra. Worthington. “Sou uma ávida leitora. Shakespeare é um dos meus favoritos”.

			“Então você ficará encantada em saber que esta biblioteca contém uma primeira edição de ‘Romeu e Julieta’,” disse Lady Evelyn. “Meu bisavô era um amigo próximo de um famoso editor da época. Ele presenteou o conde com essa preciosidade.”

			No final do corredor, havia uma porta de carvalho maciço. Lady Evelyn parou e olhou para a Sra. Worthington com um brilho misterioso nos olhos.

			“Aqui está o aposento mais intrigante da mansão”, disse ela. “É conhecido como o ‘Salão dos Segredos’. Meu bisavô costumava se reunir aqui com outros intelectuais e artistas. Dizem que eles discutiam filosofia, política e até mesmo ocultismo.”

			A Sra. Worthington olhou para a porta, curiosa. “E o que eles faziam aqui, exatamente?”

			Lady Evelyn sorriu. “Bem, isso é um segredo, minha cara. Mas talvez, se você for digna, eu possa compartilhar algumas histórias com você um dia.”

			O Salão dos Segredos

			A Sra. Worthington olhou para a porta de carvalho com uma mistura de curiosidade e apreensão. O que Lady Evelyn escondia atrás daquela entrada imponente? Ela se perguntou se deveria insistir em descobrir ou se deveria respeitar o mistério.

			“Um salão de segredos?” murmurou a Sra. Worthington. “Isso soa intrigante.”

			Lady Evelyn girou a maçaneta e empurrou a porta. O interior estava escuro, iluminado apenas por velas dispostas em candelabros antigos. As paredes eram forradas com painéis de madeira escura, e no centro do salão havia uma mesa circular com um tabuleiro de xadrez.

			“Este é o lugar onde meu bisavô e seus amigos se reuniam”, disse Lady Evelyn, acendendo mais velas. “Eles discutiam assuntos que não podiam ser compartilhados em público. Política, filosofia, e até mesmo… magia.”

			A Sra. Worthington arqueou uma sobrancelha. “Magia?”

			“Sim,” confirmou Lady Evelyn. “Meu bisavô acreditava que havia mais entre o céu e a terra do que sonha nossa vã filosofia.”

			Sra. Worthington: “Mas como eles mantinham tudo isso em segredo? Não havia espiões ou traidores?”

			Lady Evelyn: “Ah, eles eram muito cuidadosos. Juraram sigilo e confiança mútua. Além disso, o salão estava protegido. Apenas aqueles com a intenção correta podiam entrar.”

			Sra. Worthington: “E você? Você também participava dessas reuniões secretas?”

			Lady Evelyn: “Eu? Bem, digamos que eu tenho minhas próprias explorações. Mas o salão é um lugar sagrado, e só o abro em ocasiões especiais.”

			A noite avançava, e os convidados começaram a se despedir.

			“É uma casa fascinante”, disse a Sra. Worthington. “E eu adoraria saber mais sobre o Salão dos Segredos.”

			Lady Evelyn sorriu. “Você é uma mulher intrigante, Sra. Worthington. Acho que poderíamos marcar um encontro aqui em casa. Talvez eu compartilhe mais histórias com você.”

			A Sra. Worthington concordou, sentindo–se atraída pelo mistério e pela promessa de conhecimento proibido.

			O Encontro

			Na manhã seguinte, Lady Evelyn estava ansiosa para encontrar a Sra. Worthington. Ela se preparou cuidadosamente, escolhendo um vestido elegante e penteando os cabelos. O Almirante estava ocupado com seus deveres na base naval, então ela saiu sozinha.

			No café da manhã, Lady Evelyn e a Sra. Worthington se encontraram em um charmoso café no centro da cidade. O aroma do café fresco pairava no ar enquanto elas se cumprimentavam com sorrisos calorosos.

			“Como terminou o baile ontem à noite?” perguntou a Sra. Worthington, mexendo o açúcar em sua xícara.

			“Divertido e cheio de surpresas,” respondeu Lady Evelyn. “Mas agora, vamos falar sobre você. Como está se adaptando à nossa cidade?”

			A Sra. Worthington riu. “Bem, a vizinhança é encantadora. E o hotel onde estamos hospedados é muito confortável.”

			Lady Evelyn: “O Almirante mencionou que vocês estão procurando casas por aqui. Gostaram da nossa vizinhança?”

			Sra. Worthington: “Sim, é adorável. As árvores, os jardins… tudo é tão pitoresco. E as pessoas são muito amigáveis.”

			Lady Evelyn: “Se precisarem de ajuda para encontrar uma casa, estou à disposição. Conheço alguns imóveis que podem interessar a vocês.”

			Sra. Worthington: “Isso seria maravilhoso! Obrigada, Lady Evelyn.”

			Lady Evelyn: “Fico feliz em ajudar. Vocês têm alguma preferência específica em relação à localização ou ao tipo de imóvel?”

			Sr. Worthington: “Preferimos algo tranquilo, talvez um pouco afastado do centro da cidade, mas ainda assim acessível. Uma casa como a sua, com um bom espaço ao ar livre seria ideal, já que adoramos jardins.”

			Lady Evelyn: “Entendo perfeitamente. Conheço algumas propriedades que se encaixam nesse perfil. Podemos marcar para visitar algumas delas no próximo fim de semana, se estiverem disponíveis.”

			Sra. Worthington: “Isso soa perfeito. Estamos bastante ansiosos para encontrar nosso novo lar. Muito obrigada pela sua disposição, Lady Evelyn.”

			Lady Evelyn: “É um prazer. Vou preparar uma lista de opções e enviar para vocês até sexta–feira. Assim, poderemos planejar as visitas com calma.”

			Lady Evelyn: “Entendo a ansiedade que vem com a busca por um novo lar. A casa que tenho em mente é realmente especial e acredito que irá encantar vocês. Vou verificar a disponibilidade e confirmar o mais rápido possível.”

			Sr. Worthington: “Apreciamos sua eficiência, Lady Evelyn. Estamos confiantes de que sua recomendação será excelente.”

			Sra. Worthington: “Sim, estamos muito gratos pela sua ajuda e mal podemos esperar para ver a casa.”

			Lady Evelyn: “Perfeito, então deixem tudo comigo. Assim que tiver novidades, entrarei em contato para organizarmos tudo. Até breve!”

			A Sra. Worthington terminou seu café da manhã no charmoso café do centro da cidade. Ela estava prestes a sair quando seu marido, o Sr. Worthington, entrou. Ele cumprimentou Lady Evelyn com um aceno de cabeça e se aproximou da mesa.

			“Estava esperando por você,” disse ele à Sra. Worthington. “Como foi o café?”

			“Delicioso,” respondeu ela. “E, na verdade, tive uma conversa interessante com Lady Evelyn. Ela tem muitos contatos na cidade e se ofereceu para nos ajudar.”

			O Sr. Worthington arqueou uma sobrancelha. “Contatos? Para quê?”

			“Acho que ela pode ser útil se precisarmos encontrar uma casa por aqui,” explicou a Sra. Worthington. “Ela conhece imóveis e bairros como ninguém.”

			Sra. Worthington: “Isso é surpreendente. Não esperava que Lady Evelyn fosse tão prestativa.”

			Sra. Worthington: “Ela parece uma mulher notável, não acha? Diferente de tudo o que já presenciamos.”

			Lady Evelyn agradeceu ao casal Worthington pela agradável companhia e se dirigiu à sua carruagem, que aguardava pacientemente na rua. O cocheiro, um homem idoso com um chapéu de aba larga, desceu para ajudá–la a subir.

			“Obrigada, Sr. Jenkins,” disse Lady Evelyn, sorrindo. “Como sempre, você é um cavalheiro.”

			“É um prazer, milady,” respondeu o cocheiro, inclinando–se levemente. “Para onde deseja ir?”

			“Minha casa, por favor,” disse ela. “E, se não for incômodo, poderíamos passar pelo parque? Quero ver como estão as flores nesta época do ano.”

			Enquanto a carruagem se movia pelas ruas de paralelepípedos, Lady Evelyn olhou pela janela e viu o casal Worthington ainda sentado no café. O Sr. Worthington gesticulava, e a Sra. Worthington ria, tocando o braço dele.

			“Você acha que eles se adaptarão bem à nossa cidade?” perguntou o cocheiro.

			“Espero que sim,” respondeu Lady Evelyn. “Eles parecem ser pessoas encantadoras. E gentileza é algo que aprecio muito.”

			Quando a carruagem parou em frente à mansão de Lady Evelyn, ela desceu com graça e agradeceu novamente ao cocheiro. O sol estava pintando o céu de tons dourados e rosados.

			“Boa tarde, milady,” disse o cocheiro, tocando o chapéu. “Que sua casa esteja sempre repleta de alegria e gentileza.”

			“Obrigada, Sr. Jenkins,” respondeu Lady Evelyn. “E que a gentileza continue a nos guiar.”

			E assim, enquanto Lady Evelyn entrava em sua casa, ela sabia que aquele encontro com os Worthington havia sido mais do que uma simples troca de gentilezas. Havia algo no ar, algo que prometia mudanças e segredos a serem revelados.

			Capítulo 02:
O Jantar Revelado

			Na penumbra cintilante da sala de jantar, Lady Evelyn e o Almirante Hawthorne aguardavam os Worthingtons com uma mistura de antecipação e alegria. Quando o casal Worthingtons cruzou o limiar, um ar de camaradagem preencheu o ambiente.

			“Ah, os Worthingtons, que prazer recebê–los nesta noite estrelada,” cumprimentou Lady Evelyn, com um sorriso que refletia a luz das velas.

			“É sempre um deleite estar na companhia de mentes tão brilhantes,” respondeu o Sr. Worthington, enquanto sua esposa acenava em concordância.

			O Almirante, com um gesto amplo, indicou a mesa. “Esperamos que esta noite seja tão reveladora quanto as constelações que Lady Evelyn tanto adora.”

			E assim, entre risos e diálogos estimulantes, o jantar revelador começou prometendo uma noite de descobertas e amizade.

			O jantar na mansão de Lady Evelyn estava preparado com esmero. A mesa estava coberta por uma toalha de linho branco, e os candelabros de prata lançavam uma luz suave sobre os pratos.

			“Sejam bem–vindos à nossa casa,” disse Lady Evelyn, conduzindo–os até seus lugares. “Espero que desfrutem da nossa hospitalidade.”

			A Sra. Worthington olhou ao redor, impressionada com a elegância do salão. “É um prazer estar aqui novamente, Lady Evelyn.”

			Sr. Worthington: “Devo admitir que estávamos um pouco desconfiados no início. Tanta gentileza é rara nos dias de hoje.”

			Lady Evelyn: “Entendo perfeitamente. Mas acredito que a gentileza é uma virtude que deve ser cultivada. E agora, vamos saborear o jantar.”

			A comida era uma verdadeira festa para os sentidos. O chef da mansão havia preparado pratos típicos da época, com ingredientes frescos e exóticos. Havia pato assado com molho de cerejas, tortas de carne de caça, e uma variedade de legumes e frutas.

			Enquanto degustavam, a conversa fluiu. Lady Evelyn compartilhou histórias sobre sua família, suas viagens e suas paixões. Ela era uma mulher culta, com opiniões fortes sobre política e sociedade.

			Sra. Worthington: “Lady Evelyn, ouvi dizer que você tem opiniões sobre a revolução que está acontecendo em nosso país. O que pensa sobre isso?”

			Lady Evelyn: “Ah, a revolução… Um momento de mudanças profundas. Alguns a veem como um renascimento, outros como uma ameaça. Eu acredito que toda revolução traz consigo oportunidades e desafios. Precisamos estar preparados para adaptar–nos.”

			Sr. Worthington: “Mas e os riscos? A instabilidade, as lutas pelo poder…”

			Lady Evelyn: “Verdade, Sr. Worthington. Mas também há a esperança de um mundo mais justo. A revolução é como uma tempestade que limpa o ar. E, às vezes, precisamos enfrentar as tempestades para ver o arco–íris.”

			Sra. Worthington: “E você acredita que essas mudanças realmente beneficiarão o povo, Almirante?”

			Almirante: “Espero que sim. A história nos ensina que a luta por direitos e igualdade é um processo contínuo. A Revolução Francesa é um marco, mas cabe a nós moldar o futuro com responsabilidade e compreensão.”

			Lady Evelyn: “Certamente, Sra. Worthington. As mudanças que buscamos devem ser para o benefício de todos. A revolução nos mostrou que a mudança é possível, mas também que a verdadeira transformação requer esforço e dedicação contínuos.”

			Sra. Worthington: “Entendo. Então, como podemos garantir que não repetiremos os erros do passado e que realmente avançaremos em direção a um futuro melhor?”

			Almirante: “A chave está na educação e no engajamento cívico. Devemos educar as próximas gerações sobre os valores da democracia e da igualdade, e encorajá–las a participarem ativamente na sociedade. Além disso, devemos estar abertos ao diálogo e prontos para adaptar nossas estratégias conforme o mundo muda ao nosso redor.”

			Sr. Worthington: “E com a tecnologia avançando rapidamente, temos ferramentas mais poderosas do que nunca para disseminar conhecimento e unir as pessoas em torno de causas comuns. O futuro é promissor se continuarmos a trabalhar juntos por ele.”

			E assim, entre garfadas e taças de vinho, o Sr. Worthington e a Sra. Worthington entraram no universo de Lady Evelyn e do Almirante e viram que estavam diante de um casal bem peculiar. Ela era mais do que uma anfitriã graciosa; era uma mulher de mistérios e convicções profundas.

			A conversa fluía como o vinho – suave e embriagante. Lady Evelyn, com um olhar distante, falava de viagens e literatura, enquanto o Almirante, sempre atento, intercalava com histórias de mares distantes e batalhas antigas. O Sr. Worthington, um homem de batalhas, via em cada palavra uma oportunidade, e a Sra. Worthington tecia comentários que apenas acrescentavam à riqueza da noite.

			Conforme a refeição chegava ao fim, o grupo se levantou da mesa adornada com os últimos resquícios da ceia.

			E então, o criado, com sua postura impecável, interrompeu o momento. “Senhores e senhoras, o salão do chá os aguarda.”

			Lady Evelyn: “Vamos, Sra. Worthington. O chá nos espera.”
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